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				Resumo

				Considerando os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) como fatores de transformação social, ambiental, econômica e institucional, esta pesquisa tem como objetivo analisar a correlação entre competências individuais e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Foi utilizado o método PRISMA para uma revisão sistemática do tema. A análise se deu em artigos encontrados nas bases de dados Scopus e Web of Science. Como resultado da pesquisa concluiu-se que há um número reduzido de publicações que façam esta intersecção entre ODS e competências na perspectiva docente. O artigo apresenta uma agenda de pesquisa pertinente para a minimização desta fragilidade.

				 

				Palavras-Chave

				Objetivos de Desenvolvimento Sustentável; Competências para os ODS; Método PRISMA

			

		

	
		
			
				Individual competencies for the Sustainable Development Goals: a systematic review using the PRISMA method

				Abstract

				Considering the Sustainable Development Goals (SDGs) as factors of social, environmental, economic and institutional transformation, this research aims to analyze the correlation between individual skills and the Sustainable Development Goals. The PRISMA method was used for a systematic review of the topic. The analysis took place on articles found in the Scopus and Web of Science databases. As a result of the research, it was concluded that there are a small number of publications that make this intersection between SDGs and skills from a teaching perspective. The article presents a relevant research agenda for minimizing this fragility.

				Keywords

				Sustainable Development Goals; Skills for the SDG’s; PRISMA method

				Competencias individuales para los Objetivos de Desarrollo Sostenible: una revisión sistemática utilizando el método PRISMA

				Resumen

				Considerando los Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS) como factores de transformación social, ambiental, económica e institucional, esta investigación analiza la correlación entre las competencias individuales y los ODS. Se utilizó el método PRISMA para una revisión sistemática del tema. El análisis se realizó con artículos indexados en las bases de datos Scopus y Web of Science. Como resultado de la investigación, se concluyó que existe un número reducido de publicaciones que abordan esta intersección entre los ODS y las competencias desde una perspectiva docente. El artículo presenta una agenda de investigación relevante para subsanar esta deficiencia.
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				Introdução

				A Assembleia Geral das Nações Unidas aprovou a Agenda de Desenvolvimento 2030, definindo 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e seus 169 objetivos associados. Com a “intenção de melhorar a vida das pessoas, buscando prosperidade, parceria e paz, esta agenda dá continuidade aos Objetivos do Desenvolvimento do Milênio” (Oliveira, Alberton & Kreich, 2021, p.34).

				Nesse contexto, é essencial a participação das universidades, instituições de grande valor social, no desenvolvimento de competências para o cumprimento dos ODS, capacitando e engajando seus servidores nesse processo (Elias, 2021).

				Atendendo à recomendação da ONU (2015) para incluir organizações na Agenda 2030, esta pesquisa descritiva tem como objetivo analisar as relações entre “objetivos de desenvolvimento sustentável”, “competências” e “competências para ODS” na produção acadêmica. Para tanto, utiliza uma revisão sistemática de literatura através do método PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-analyses).

				A declaração PRISMA visa auxiliar pesquisadores a melhorar o relato de revisões sistemáticas e meta-análises e pode ser útil na avaliação crítica de revisões sistemáticas publicadas (Moher, Liberati, Tetzlaff & Altman, 2009, p.1), permitindo uma triagem de estudos sobre ODS e competências com foco na produção acadêmica, relevante para a disseminação da Agenda 2030.

				A coleta de dados foi realizada nas bases Scopus e Web of Science, com os termos “competence” and “SDG” e “Skill” and “SDG”, considerando o período de 2013 a 2023. Observou-se certa limitação na quantidade de estudos correlacionando competências e ODS nas bases consultadas. Estudos que associam competências e ODS em instituições de ensino superior são pouco representados, sendo mais presentes na base Scopus e raros na Web of Science.

				Com este estudo, pretende-se analisar a correlação entre os conceitos “skills” and “SDG” e “competence” and “SDG” na literatura internacional entre 2013 e 2023, utilizando o método PRISMA nas bases Scopus e Web of Science. O estudo busca responder à seguinte questão: de que forma a docência nas universidades, especificamente no curso de Administração, contribui para o enfrentamento dos ODS?
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				1. Referencial teórico

				1.1. Desenvolvimento sustentável e Agenda 2030

				As necessidades humanas e a preocupação com as futuras gerações, vem sendo discutidos há anos por líderes mundiais. Em abril de 1987, o conceito de desenvolvimento sustentável ficou conhecido quando a comissão Brundtland apresentou um relatório inovador chamado “Nosso Futuro Comum”. Segundo tal relatório, desenvolvimento sustentável é: “o desenvolvimento que encontra as necessidades atuais sem comprometer a habilidade das futuras gerações de atender suas próprias necessidades” (UN, 2016). O desenvolvimento sustentável é um plano de mudança que envolve questões ambientais, sociais e econômicos, requer novas estruturas de governanças. 

				A estrutura global para redirecionar a humanidade para um caminho sustentável foi estabelecida após a Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (Rio+20) no Rio de Janeiro, em junho de 2012, envolvendo atores de todo o mundo (Unesco, 2017).

				A Agenda 2030 define 17 objetivos interligados para enfrentar desafios globais, não apenas no Brasil, mas em todo o mundo (UN, 2023). Esses objetivos incluem erradicação da pobreza, fome zero e agricultura sustentável, saúde e bem-estar, educação de qualidade, igualdade de gênero, saneamento, energia limpa, trabalho decente, inovação, redução das desigualdades, cidades sustentáveis, consumo responsável, ação climática, vida aquática, vida terrestre, paz, justiça e parcerias eficazes (UN, 2023). 

				Os 17 ODS oferecem diretrizes ambiciosas para ações transformadoras em diversos setores, alinhando-se à necessidade urgente de soluções para a crise global (Rodrigues et al., 2022). Para o sucesso dos ODS, é essencial o engajamento tanto do governo quanto da sociedade. Assim, cresce o interesse dos pesquisadores pela contribuição das universidades, especialmente em sustentabilidade no ensino superior, com foco em promover a educação sustentável (Lira & Martins, 2021).

				Embora os educadores desempenhem um papel central no desenvolvimento sustentável, não podem alcançar esses objetivos sozinhos. Parceiros estratégicos são necessários para fortalecer a conscientização sobre o desenvolvimento sustentável (Altinay et al., 2024).

				O termo desenvolvimento sustentável ganhou destaque à medida que os riscos ambientais passaram a ser entendidos como problemas globais, com impactos diretos ou indiretos em todo o planeta (Flores et al., 2022). Trabalhar com os ODS e incorporar essa temática em sala de aula têm promovido maior empatia e consciência nos alunos sobre a Agenda 2030, além de possibilitar 
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				o desenvolvimento de competências transversais, como inovação, responsabilidade social, ética, gestão digital, pensamento crítico e trabalho em equipe (Ureta et al., 2021, p. 7).

				1.2. Competências e Competências para ODS

				Competências não é novidade no contexto organizacional e, atualmente, são usadas para direcionar a gestão de pessoas e servir como fonte de vantagem competitiva com base em recursos (Fleury & Fleury, 2001). O conceito de competência abrange conhecimentos, habilidades e atitudes (capacidades humanas) que justificam um desempenho elevado, partindo-se do princípio de que o desempenho está fundamentado na inteligência e personalidade dos indivíduos (Fleury & Fleury, 2001).

				As competências para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) combinam conhecimentos, habilidades, atitudes, motivos e disposições afetivas. Elas são desenvolvidas por meio de ação, experiência e reflexão, sendo consideradas essenciais para promover o desenvolvimento sustentável (UNESCO, 2017). Para desenvolver essas competências, tanto as atuais quanto as necessárias para o futuro profissional, são imprescindíveis ações de capacitação, como treinamentos oferecidos por empresas ou realizados em sala de aula e no próprio trabalho (Fernandes, 2013, p. 7).

				As instituições de ensino superior têm um papel fundamental na formação de futuras gerações com habilidades para um futuro global mais sustentável. Esse papel se expressa por meio de três componentes: 1) espaços de formação, intercâmbio e educação; 2) espaços de pesquisa e geração de ideias; e 3) as próprias instituições, com seus orçamentos e processos de tomada de decisão (Jacobi et al., 2011).

				Estudos mostram que, ao aprender sobre os ODS em diferentes disciplinas e com o uso de tecnologia educativa, os alunos melhoram em várias áreas da Competência Global, como adaptabilidade, abertura para a diversidade e perspectiva global. Essas aprendizagens também aumentam a capacidade de interação em um mundo multicultural e o respeito por outras culturas (Garcia & Colpaert, 2022, p. 2). Compreender os ODS em sala de aula permite que os alunos se engajem com o desenvolvimento sustentável.

				A relação entre as competências para ODS e os objetivos de aprendizagem específicos para cada ODS tem um grande potencial catalisador para o cumprimento da Agenda 2030. No entanto, as definições conceituais de competências e os objetivos de aprendizagem, conforme o documento da UNESCO (2017), ainda requerem adaptações práticas para serem totalmente implementadas (Dias et al., 2022).
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				Desde 2003, conferências de ministros europeus de Educação Superior destacam a importância das competências para o desenvolvimento sustentável. Nos últimos anos, aumentou significativamente o número de estudos sobre a definição e a seleção de competências e sobre sua integração na formação profissional universitária (Ortega, Tolosa & Aira, 2022, p. 3).

				O desenvolvimento de competências para o desenvolvimento sustentável (DS) não deve se limitar ao currículo ou ao ambiente corporativo, mas deve considerar a atuação do indivíduo em ambos os cenários (Dias et al., 2022). Além disso, embora o tema ODS esteja presente nas diretrizes de muitas empresas, alguns autores defendem sua integração contínua no currículo acadêmico para fomentar uma consciência global (Mansilla & Gardner, 2007)

				Garcia e Colpaert (2022) reforçam que “a educação desempenha um papel crucial no desenvolvimento de instrutores”. É por meio da educação que se oferece tarefas realistas e vivencia de questões atuais, promovendo uma consciência crítica e cultural (Garcia & Colpaert, 2022, p. 4). Corroborando com esta ideia, Ortega, Tolosa e Aira (2022) explicitam que as competências, focadas na ação transformadora, são essenciais para o enfrentamento dos desafios globais. (Ortega, Tolosa & Aira, 2022, p. 3)

				A UNESCO promove a Educação para o Desenvolvimento Sustentável (ESD) desde 1992 e liderou a Década das Nações Unidas para a ESD de 2005 a 2014, atualmente conduzindo o Programa de Ação Global (GAP) sobre ESD. O compromisso com a ESD nunca foi tão forte (UNESCO, 2017). Essa estrutura global para o desenvolvimento sustentável foi estabelecida na Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável (Rio+20) no Rio de Janeiro, Brasil, em 2012, em um processo de três anos envolvendo Estados-membros da ONU, pesquisas nacionais e milhares de atores globais (UNESCO, 2017).

				É amplamente aceito que os currículos universitários devem incluir tanto competências específicas quanto transversais ou básicas (Ortega, Tolosa & Aira, 2022, p. 3). As competências para ODS são definidas como competências-chave para a promoção do desenvolvimento sustentável. No Quadro 1, são apresentadas as oito competências, com os comportamentos e ações esperados para cada uma delas (UNESCO, 2017).

				Quadro 1 - Competências para ODS Modelo UNESCO 2017

				
					Competências chaves para PDS

				

				
					Comportamentos esperados 

				

				
					Competência de Pensamento Sistêmico

				

				
					Reconhecer relacionamentos entre atores; avaliar incertezas de sis-temas complexos e lidar com incertezas.

				

				
					Competências Antecipatória

				

				
					Habilidade para avaliar cenários futuros, avaliar ações de anteci-pações de problema.

				

				
					Competências Estratégica

				

				
					Habilidade para perceber e implementar coletivamente ações ino-vadoras que promovam a sustentabilidade no nível local e além.

				

				
					Competência Colaborativa

				

				
					As atividades para aprender com os outros; compreender e respeitar as necessidades, perspectivas e ações dos outros (empatia).
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					Competência de Pensamento Crítico

				

				
					A capacidade de questionar normas, práticas e opiniões. Refletir sobre os próprios valores, percepções e ações; e posicionar -se no discurso da sustentabilidade.

				

				
					Competência de Auto Conhecimento

				

				
					A capacidade de refletir sobre o próprio papel na comunidade local e na sociedade (global).

				

				
					Competência de Integração Problema-So-lução

				

				
					Capacidade abrangente de aplicar diferentes quadros de resolução de problemas para problemas complexos de sustentabilidade e de-senvolver opções de soluções viáveis.

				

				
					Competência Normativa

				

				
					Analisar e compreender as normas e utiliza-las para fundamentar suas ações; utilizar valores para fundamentar suas ações.

				

				Fonte: Adaptado de UNESCO (2017).

				Dessa forma, as oito competências para os ODS sugeridas pela UNESCO, relacionadas à educação sustentável e apresentadas no Quadro 1, serão analisadas nesta pesquisa, que utilizará as bases Scopus e Web of Science. Algumas dessas competências, como colaboração, pensamento crítico e gestão integrada, vinculam-se à participação cidadã e à empregabilidade, sendo consideradas competências transversais essenciais para promover e difundir os ODS nas universidades (Ortega, Tolosa & Aira, 2022, p. 2). Nesse sentido, o campo das competências, fundamentado na teoria baseada em recursos (RBT), realiza estudos que identificam competências essenciais para o avanço do desenvolvimento sustentável (Oneveth, 2022).

				Em relação às competências humanas para o DS, destacam-se “habilidades, valores e atitudes necessários para garantir que os estudantes de hoje estejam preparados para enfrentar os complexos desafios do DS e trilhar o caminho para um futuro mais sustentável” (Lambrechts et al., 2019, apud Oneveth, 2022, p. 39). 

				Segundo a UNESCO (2017, p. 15), “há um consenso geral de que cidadãos sustentáveis precisam de competências-chave que os capacitem a se engajar de forma construtiva e responsável no mundo atual”. O papel da educação no desenvolvimento sustentável e no cumprimento da Agenda 2030 está diretamente relacionado ao envolvimento individual. 

				Conforme a UNESCO (2017, p. 12), “a Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) oferece uma formação relevante para todos os estudantes, considerando os desafios atuais”. O papel da educação em DS e do professor na formação de alunos para os ODS é exemplificado, por exemplo, pela educação financeira para jovens, que se tornou essencial hoje e está vinculada aos objetivos sustentáveis número 1 (erradicação da pobreza) e número 4 (educação de qualidade) da ONU (Garcia & Colpaert, 2022, p. 1).

				A introdução do tema sustentabilidade como parte obrigatória do currículo, com aprendizado contínuo ao longo do semestre, fortalece o discurso sobre sustentabilidade no ensino superior e sua contribuição para a resolução de problemas reais, além de atender às demandas do mercado (Brundiers & Wiek, 2017, p. 14). Várias respostas sobre o que são e como podem ser inseridas competências para DS em diferentes currículos proliferam nas agendas de diversos atores (Dias 

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				Vol. 16 | Nº 3 | 2026 | set./dez. | p. 703

			

		

		
			
				BARBOSA, STEFANI e Tribeck

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				et al., 2022). Assim, o papel do professor é fundamental para a aprendizagem sobre os ODS, como analisado neste estudo no curso de Administração, onde as competências dos professores serão estudadas em consonância com as diretrizes da UNESCO (2017).

				Segundo a UNESCO (2015, p. 23), a educação é um direito humano básico e a base para um desenvolvimento sustentável, inclusivo e justo. Em 2015, a comunidade internacional adotou a Agenda 2030 com 17 objetivos, incluindo um específico para educação: o ODS 4, que busca garantir educação inclusiva e de qualidade e promover oportunidades de aprendizado ao longo da vida para todos.

				Em colaboração com outras sete agências da ONU, a UNESCO lançou uma visão para a educação até 2030, destacada por uma abordagem holística e humanista que contribui para um novo modelo de desenvolvimento, fundamentado em valores como respeito pela vida, dignidade humana, justiça social, diversidade cultural e solidariedade internacional (UNESCO, 2015, p. 23).

				As competências não podem ser simplesmente ensinadas, mas devem ser desenvolvidas pelos alunos, sendo adquiridas por meio da prática, experiência e reflexão (UNESCO, 2015; Weinert, 2001). Após essa vivência, os estudantes terão uma compreensão mais profunda dos ODS. As instituições de ensino podem, assim, adotar as competências docentes como estratégia organizacional, aproveitando os recursos para preparar alunos que se tornem cidadãos conscientes e críticos, com práticas sustentáveis. “As universidades têm um reconhecido poder transformador da sociedade, sendo, portanto, atores-chave no alcance do desenvolvimento sustentável” (Lira & Martins, 2021, p. 1).

				De acordo com a UNESCO (2017, p. 16), as competências são divididas em três áreas principais: a) cognitiva: que inclui o conhecimento e habilidades necessárias para entender melhor os ODS e os desafios relacionados; b) socioemocional, que permitem que os alunos colaborem, negociem e se comuniquem para promover os ODS, bem como habilidades de autorreflexão, valores, atitudes e motivações que permitem que os alunos se desenvolvam e c) comportamental que inclui habilidades sociais que permitem que os alunos colaborem, negociem e se comuniquem para promover os ODS, bem como habilidades de autorreflexão, valores, atitudes e motivações que permitem que os alunos se desenvolvam. 

				2. Materiais e métodos 

				O presente estudo apresenta uma revisão sistemática da literatura, utilizando o método PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Metaanalyses), com o seu detalhamento fundamentado em Prisma-statement.org (2020) apresentado no Quadro 2 a seguir. 
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				Quadro 2 - Check List Método PRISMA

				
					Seção/tópico

				

				
					n.º

				

				
					Item do checklist

				

				
					Título

				

				
					1

				

				
					Identificado no título como uma revisão sistemática.

				

				
					Resumo estruturado

				

				
					2

				

				
					Resumo estruturado incluindo: referencial teórico, objetivos, critérios de elegibilidade, síntese dos métodos, resultados, limitações, conclusões e achados principais.

				

				
					INTRODUÇÃO

				

				
					Racional

				

				
					3

				

				
					Descrita a justificativa da revisão no contexto do que já é conhecido.

				

				
					Objetivos

				

				
					4

				

				
					Apresentada uma afirmação explícita sobre a questão abordada com as comparações, os resultados e o delineamento do estudo.

				

				
					MÉTODOS

				

				
					Protocolo e registro

				

				
					5

				

				
					Indicado um protocolo de revisão com endereço eletrônico (Base Scopus). https://www.scopus.com/search/form.uri?display=basic e (web of Science) https://access.clarivate.com/login?app=wos&alternative=true&shibShireURL=https:%2F%2Fwww.webofknowledge.com%2F%3Fauth%3DShibboleth&shibReturnURL=https:%2F%2Fwww.webofknowledge.com%2F&roaming=true 

				

				
					Critérios de elegibilidade

				

				
					6

				

				
					Especificadas as características do estudo, bem como os critérios de elegibilidade na metodologia do estudo com a justificativa.

				

				
					Fontes de informação

				

				
					7

				

				
					Descritas as fontes de informações de busca (base de dados, palavras de busca, data da busca).

				

				
					Busca

				

				
					8

				

				
					Apresentada a estratégia de busca eletrônica para a base de dados Scopus e Web of Science, incluindo os limites utilizados, de forma que possa ser repetida.

				

				
					Seleção de estudos

				

				
					9

				

				
					Apresentado o processo de seleção de estudos (rastreados e excluídos)

				

				
					Processo de coleta de dados

				

				
					10

				

				
					Descrito o método de extração de dados dos artigos (relatório Scopus e Web of Science) e baixados os artigos completos.

				

				
					Lista dos dados

				

				
					11

				

				
					Definida as variáveis obtidas (autores, journals, títulos, palavras-chave, resumos).

				

				
					Risco de viés de cada estudo

				

				
					12

				

				
					Descritos os métodos usados para avaliar o risco em cada estudo (foi realizado em nível de estudo e não de resultados).

				

				
					Medidas de sumarização

				

				
					13

				

				
					Definidas as principais medidas de sumarização dos resultados (limitada a base de dados, período analisado e palavras-chave utilizadas).

				

				
					Síntese dos resultados

				

				
					14

				

				
					Descritos os métodos de análise dos dados e a combinação de resultados dos estudos (coincidências e divergências).

				

				
					Risco de viés entre estudos

				

				
					15

				

				
					Especificada qualquer avaliação do risco de viés que possa influenciar a evidência cumulativa (não apresentou viés).

				

				
					Análises adicionais

				

				
					16

				

				
					Descritos os métodos de análise adicional (análise de subgrupos de temas e resultados dos estudos identificados).

				

				
					RESULTADOS

				

				
					Seleção de estudos

				

				
					17

				

				
					Apresentados os números dos estudos rastreados, avaliados para elegibilidade e incluídos na revisão, razões de exclusão em cada etapa.

				

				
					Características dos estudos

				

				
					18

				

				
					Para cada estudo, são apresentadas as características para extração dos dados com apresentação das citações.

				

				
					Risco de viés em cada estudo

				

				
					19

				

				
					Apresentados os dados sobre o risco de viés em cada estudo (não observado).

				

				
					Resultados de estudos individuais

				

				
					20

				

				
					Apresentado para cada estudo: sumário com objetivos, resultados e conclusões (benefícios ou risco se for o caso).

				

				
					Síntese dos resultados

				

				
					21

				

				
					Apresentados os resultados de cada meta-análise realizada.

				

				
					Risco de viés entre estudos

				

				
					22

				

				
					Resultados da avaliação de risco de viés entre os estudos (item 15). Não apresentou viés.

				

				
					Análises adicionais

				

				
					23

				

				
					Apresentados os resultados das análises adicionais (dos autores, das instituições, citações dos estudos).
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					DISCUSSÃO

				

				
					Sumário da evidência

				

				
					24

				

				
					Sumarizados os resultados principais, sua relevância e contribuições.

				

				
					Limitações

				

				
					25

				

				
					Discutidas as limitações no nível dos estudos e das contribuições.

				

				
					Conclusões

				

				
					26

				

				
					Apresentada a interpretação geral dos resultados no contexto de outras evidências e implicações para futuras pesquisas.

				

				
					FINANCIAMENTO

				

				
					Financiamento

				

				
					27

				

				
					Não há fonte de financiamento para a revisão sistemática.

				

				Fonte adaptado: prisma-statement.org (2020) e Stefani e Delgado (2021).

				Para a coleta de dados desta pesquisa, foram realizadas consultas nas bases Scopus e Web of Science, utilizando os termos “competence” and “SDG” e “Skill” and “SDG”, com um recorte temporal de setembro de 2013 a setembro de 2023. Além disso, foram aplicados critérios que exigem que o texto completo dos artigos esteja disponível, independentemente do idioma.

				No total, foram encontrados vinte e nove artigos na base Scopus e quatro na Web of Science. Destes, vinte e dois estavam correlacionados aos termos de pesquisa; os demais foram descartados por não serem pertinentes. Entre os vinte e dois artigos correlacionados, selecionou-se cinco textos completos que incluíam, no título, resumo ou palavras-chave, um ou ambos os termos “competence” and “SDG” ou “Skill” and “SDG”, contribuindo para o objetivo da pesquisa.

				As análises nas bases Scopus e Web of Science foram conduzidas com base nos termos pesquisados nos títulos, resumos e palavras-chave dos artigos, permitindo uma compreensão da relevância das pesquisas sobre os temas focados neste estudo. Os resultados da análise sobre a presença dos termos nos títulos dos artigos são apresentados a seguir:

				Gráfico 1 – Termos de pesquisa presente no título

				Fonte: os autores.
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				Considerando a presença dos termos no resumo e palavras-chave, obteve-se o seguinte resultado:

				Gráfico 2 – Termos de pesquisa presente no resumo e nas palavras-chave

				 

				Fonte: os autores.

				Após concluir a etapa de buscas nas bases Scopus e Web of Science, aplicou-se o critério de seleção para textos completos disponíveis que contivessem pelo menos dois dos termos no resumo. Esse processo resultou em uma seleção inicial de dezessete artigos. Em seguida, foi realizada uma leitura completa dos textos, dos quais cinco artigos foram selecionados, pois abordam diretamente conteúdos relacionados a competências e ODS, explorando o tema de competências para os ODS em seus estudos. Os autores selecionados para leitura os especificados no Quadro 3:

				Quadro 3 – Autores, Metodologias e Resultados dos artigos selecionados

				Fonte: os autores.

				
					Autores/ Ano

				

				
					Metodologias e Resultados

				

				
					Maruna, M. (2019)

				

				
					Título: Rumo à integração dos ODS no ensino superior de planejamento: percepções do programa de estudos de urbanismo integrado em Belgrado. 

					Com a adoção da Agenda 2030 da ONU, a UNESCO apresentou novas recomendações para integrar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) no processo de ensino. Em particular, o ODS 11 – “Cidades e comunidades sustentáveis” – visa à educação no domínio do planeamento urbano, O objetivo deste artigo foi verificar a compatibilidade dos currículos do programa de mestrado em Urbanismo Integrado da Faculdade de Arquitetura da Universidade de Belgrado, com as recomendações da ONU, UNESCO e ECTP-CEU. Foram analisados nos currículos dos cursos: (a) as competências esperadas na profissão de planejamento, (b) as metas do ODS 11 definidas na Agenda 2030 da ONU e (c) os objetivos de aprendizagem, conforme formulados pela UNESCO. Os resultados da investigação destacam vários aspectos fundamentais para melhorar os currículos e incluem o conceito de sustentabilidade 
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					Mondragon, N. I; Y. I; Câmara, S. E; B. N; V. L. (2023) 

				

				
					O artigo cujo título é: O desafio da educação para a sustentabilidade no ensino superior: temas e competências chave na universidade do país Basco. Apresenta um dos principais desafios para as instituições de ensino superior na última década foi (e continuará a ser) a integração da sustentabilidade nos seus currículos e o desenvolvimento de competências de sustentabilidade nos estudantes. A Educação para a Sustentabilidade (ES) pode ajudar a preparar os alunos para enfrentar os desafios de tornar as sociedades mais sustentáveis. No entanto, como primeiro passo em direção a este objetivo, é a incorporação da ES peos professores no ensino. A investigação teve como objetivo analisar se os membros do corpo docente iniciaram esta integração e, em caso afirmativo, que temas relacionados com a sustentabilidade foram introduzidos e que competências consideram que contribuem para o desenvolvimento dos futuros licenciados. Métodos: Foi aplicado um questionário ao corpo docente da Universidade do País Basco em 2022. No total, 403 professores responderam.

				

				
					Garcia, Esteban, S. (2022) 

				

				
					O texto com o título: Integração da competência global com telecolaboração na formação do professor em contextos CLIL, não está diretamente relacionado as competências para ODS porém trata sobre as competências gerais do professor no ensino superior com a participação de professores do curso de mestrado em universidades europeias. A investigação foi realizada seguindo um desenho do tipo pré-teste/pós-teste com diversos instrumentos de avaliação baseados no quadro de competências globais da OCDE (2018). As análises quantitativas mostraram que, ao integrar os ODS no ensino dos conteúdos, os participantes melhoraram em vários domínios da Competência Global (adaptabilidade, abertura à diversidade, tomada de perspectiva), mas também diminuíram noutras áreas (capacidade de interagir num mundo multicultural, respeito para outras culturas, capacidade de adotar outra cultura). A pesquisa qualitativa mostrou que dentre as principais tecnologias educacionais examinadas, a telecolaboração pode otimizar pelo menos cinco dimensões da Competência Global.

				

				
					Charro, J. M. C; Calderoz, M. L. (2021).

				

				
					O artigo, Competência Científica em Países em Desenvolvimento: Determinantes e Relação com o Meio Ambiente faz um apanhado geral sobre a Agenda 2030 e defende que para que este acordo possa prosseguir o caminho do desenvolvimento sustentável é preciso uma profunda transformação na forma como pensamos e agimos. As pessoas devem ter competências científicas – não apenas conhecimento da ciência, mas também habilidades, valores e atitudes em relação à ciência que lhes permitam contribuir para os objetivos propostos. Esta abordagem global, conhecida como Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS), é crucial para alcançar os ODS. As competências científicas não dependem apenas do que os alunos aprendem nos sistemas de educação formal dos seus países, mas também de outros fatores do ambiente em que os alunos vivem. Este estudo tem como objetivo identificar os fatores que determinam a competência científica em estudantes de países em desenvolvimento, prestando especial atenção ao capital social e cultural e às condições ambientais do ambiente em que vivem. Para atingir esse objetivo, utilizamos dados fornecidos pelo PISA-D nos países participantes – Camboja, Equador, Guatemala, Honduras, Paraguai e Senegal – e modelagem linear multinível.

				

				
					Ortega, I. U; Tolosa, A. I; Aira, Y. I. C. (2022).

				

				
					O trabalho intitulado Las competências transversais na era dos objetivos de desarrollo sostenível busca apresentar a percepção e resultados de aprendizagem do ex-aluno da Faculdade de Ciências Sociais e da Comunicação (UPV/EHU). A investigação analisa as competências transversais mobilizadas em relação à empregabilidade e aos ODS durante a formação do ex-aluno da Faculdade de CC. Sociais e de Comunicação (UPV/EHU). A metodologia, baseada em pesquisas, foi avaliada através dos resultados de aprendizagem, a relação de competências de pensamento crítico e compromisso social com os ODS. Os resultados demonstram que os resultados da aprendizagem dos ODS se encontram em uma situação de reducionismo do debate e da reflexão. Ainda explica que há muitas iniciativas com capacidade efetiva de transformação social. É papel da universidade assumir o retorno de seu protagonismo antes dos retornos globais do planeta, através de uma formação que vai mais além da transmissão de conhecimentos e que promove a aprendizagem como uma aquisição de conhecimento autogestionada, autônoma e repleta de ferramentas e competências gerais e específico. A educação universitária é definida como “a força do futuro porque é um dos instrumentos de mudança mais poderosos” (Morin, 2002), que deve enfrentar o desafio de um mundo cada vez mais complexo, que muda rapidamente, hiperconectado e impredecível (Morin, 2002). Este novo cenário questiona “se estão preparados nossos sistemas educativos formais para estimular o desenvolvimento de competências ou habilidades não tradicionais” (Rodríguez, EF, & Martínez, RA, 2015), mas, simultaneamente, desafia seu papel diante da desigualdade no desenvolvimento de um papel fundamental no fomento da coesão social, na redução das desigualdades e na elevação do nível de conhecimentos, habilidades e competências na sociedade (Comunicado de Londres, 2007).
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				No estudo de Maruma (2019), as conclusões discutem o conceito de sustentabilidade em diversos aspectos nas universidades, abordando (a) a estrutura curricular, (b) interdisciplinaridade, (c) parcerias com instituições e comunidades, (d) vínculos com a pesquisa científica, (e) orientação prática, (f) melhoria das competências dos professores e (g) aprimoramento do processo de acreditação. Esses resultados servem como orientação para aprimorar os currículos do programa de Urbanismo Integrado no próximo ciclo de acreditação, além de constituírem uma metodologia para verificar a compatibilidade e as dimensões do ensino superior em planejamento urbano. Embora o estudo trate de temas como ODS e competências dos professores, seu foco está no curso de urbanismo, e não no de administração.

				Na pesquisa de Mondragon et al. (2023), as conclusões mostram que, em termos gerais, 71,22% dos professores incorporam a Educação para a Sustentabilidade (ES) em suas práticas de ensino. Essa incorporação ocorre, sobretudo, em dois temas: “Consciência ambiental e energia” (mais comum entre professores de ciências experimentais e engenharia) e “Compromisso social” (mais presente entre professores de ciências sociais e aqueles familiarizados com a Agenda 2030 da ONU). As competências mais citadas pelos docentes foram “formação de profissionais comprometidos com a sociedade” e “pensamento crítico e ética”. No entanto, 28,78% dos professores expressaram que a sustentabilidade tem pouca relação com seu ensino, especialmente entre os menos familiarizados com a Agenda 2030. Conclui-se que, além do conhecimento da Agenda 2030, fatores como políticas institucionais de sustentabilidade, área de atuação docente e uso de metodologias ativas influenciam a integração das competências para desenvolvimento sustentável no ensino superior. Embora a pesquisa revele que uma parte significativa dos professores da Universidade do País Basco integra ES em suas disciplinas, o curso de administração não foi especificamente contemplado.

				Da mesma forma, o estudo de Garcia (2022) relata que, apesar da pequena amostra e da complexidade de avaliar essa competência, o trabalho contribui para a inovação educacional ao propor métodos didáticos de telecolaboração e um referencial teórico para a integração e avaliação da Competência Global em futuros educadores. Os resultados mostram que a integração dos ODS no ensino, junto com o uso da telecolaboração, melhorou aspectos da Competência Global dos participantes, como adaptabilidade, abertura à diversidade e perspectiva. No entanto, o estudo não aborda o curso de administração especificamente.

				O trabalho de Charro e Calderoz (2021) destaca que a competência científica depende também do capital social e cultural dos alunos e das escolas. As competências científicas envolvem, além do conhecimento em ciências, habilidades, valores e atitudes necessárias para contribuir com os ODS. Essa abordagem, conhecida como Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS), é essencial para alcançar os ODS. Conclui-se que as competências científicas em países participantes do PISA-D são limitadas, especialmente nos países africanos, reforçando a importância de garantir a preparação científica para enfrentar desafios ambientais críticos. Embora o estudo se concentre 
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				em identificar fatores que influenciam as competências científicas em países em desenvolvimento, ele não é específico para o curso de administração, mas trata do ensino de ODS no ensino superior.

				Ortega, Tolosa e Aira (2022) apontam que há uma desconexão entre a formação em competências transversais para o emprego e a formação voltada para os ODS. O estudo identificou duas competências que podem ser desenvolvidas em conjunto com os ODS: pensamento crítico e consciência global, ambas detalhadas em habilidades e ações específicas. A formação em ODS, sustentada por essas competências, visa capacitar os alunos para continuarem enriquecendo suas habilidades e conhecimentos além do ambiente acadêmico. O estudo recomenda uma estratégia de aprendizagem que alinhe competências transversais com habilidades sociais voltadas para gestão e interação com o ambiente local e o ecossistema (Cottafava et al., 2019). Embora o estudo tenha sido realizado com ex-alunos da Faculdade de Ciências Sociais e Comunicação da UPV/EHU, ele destaca a relevância do tema para todos os cursos superiores, incluindo o de administração.

				Considerações Finais

				A preocupação com o futuro e a qualidade de vida gera a necessidade de estudos que vejam a educação como pilar para alcançar os ODS da Agenda 2030. Isso é relevante também para o curso de administração, que forma gestores; portanto, as competências para ODS dos professores podem contribuir para a formação dos alunos e o cumprimento dos objetivos.

				Este estudo analisou a relação entre as competências para os ODS e os conceitos de “Skills” and “SDG” and “Competence” and “SDG” na literatura internacional de 2013 a 2023, utilizando o método PRISMA e consultas nas bases Scopus e Web of Science. Após analisar os artigos, selecionaram-se vinte e dois documentos, dos quais nove continham pelo menos dois conceitos relevantes, resultando em cinco textos completos. Constatou-se que, mesmo na produção acadêmica internacional, são poucos os estudos sobre competências para os ODS na perspectiva de docentes no ensino superior, especialmente com foco no curso de administração.

				Para futuras pesquisas, propõe-se: (a) ampliar o levantamento a outras bases, como EBSCO, Proquest e SciELO; (b) realizar estudos empíricos sobre competências e ODS em universidades públicas e privadas; (c) investigar a percepção de gestores sobre a importância das competências para ODS em suas organizações.

				Os artigos selecionados reforçam a importância do papel das universidades e dos professores na educação para sustentabilidade, destacando a relevância do currículo docente no ensino superior ao relacionar a Agenda 2030 e os ODS. Observa-se uma necessidade de mais incentivos para que estudantes sejam formados com conhecimento e competências para os ODS, tornando-se agentes 
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				de transformação. As limitações encontradas sobre o curso de administração indicam que novos estudos poderiam ampliar a base de dados e incluir artigos, teses e dissertações focados nas competências para ODS nesse campo.
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Resumo

Considerando os Objetivos de Desenvolvimento Sustentavel (ODS) como fatores de transformagdo social,
ambiental, econdmica e institucional, esta pesquisa tem como objetivo analisar a correlagdo entre competéncias
individuais e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentavel. Foi utilizado o método PRISMA para uma revisao
sistemdtica do tema. A andlise se deu em artigos encontrados nas bases de dados Scopus e Web of Science.
Como resultado da pesquisa concluiu-se que ha um nimero reduzido de publicagées que fagam esta intersec¢ao
entre ODS e competéncias na perspectiva docente. O artigo apresenta uma agenda de pesquisa pertinente para a
minimizagao desta fragilidade.
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